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Escola no bairro
da Aparecidinha
será ampliada

A crescente demanda de alu-
nos no bairro da Aparecidinha e
a constante preocupação da ad-
ministração municipal pela
melhoria crescente na qualidade
do ensino, levou o prefeito muni-
cipal à aquisição de um terreno
para a ampliação da EMEI do
bairro.  A escritura de aquisição
foi lavrada no Cartório de Notas
na terça-feira, 29, com a presen-
ça dos proprietários Sr. Gilberto
Octávio Ferragutti e sua esposa
Célia Maria Mazzolini Ferragutti,
além do prefeito municipal,da di-
retora do departamento Jurídico

municipal e do chefe da Divisão
de Tesouraria da Prefeitura.

O terreno, localizado na rua D.
Pedro I, possui uma área total de
2.025,95 m² e foi adquirido pelo
valor de R$ 140.000,00. A ampli-
ação da EMEI permitirá a correta
acomodação de alunos e profes-
sores com a construção de salas
de aula, sala para professores,
brinquedoteca, biblioteca, banhei-
ros, refeitório e almoxarifado,
além de área para lazer, novos
espaços de circulação e acesso
para crianças portadoras de ne-
cessidades especiais.

Praças centrais têm nova iluminação
As Praças da Matriz e Nove de

Julho ganharam nova iluminação
no mês de maio, com a substitui-
ção das lâmpadas, realizadas
pela Companhia Paulista de For-
ça e Luz (CPFL) em parceria com
a Prefeitura Municipal.

As duas praças tiveram todas
as lâmpadas incandescentes
substituídas por lâmpadas fluo-
rescentes compactas, que pro-
porcionam maior economia de
energia e maior eficiência de ilu-
minação. No total foram 308 lâm-
padas trocadas, sendo 153 na
Praça da Matriz e outras 155 lâm-
padas substituídas na Praça 9 de
Julho.

A troca faz parte do programa
de eficiência energética da
CPFL, que não gerou custos para
os cofres municipais. Além das
lâmpadas, a obra envolveu a tro-
ca de fiação, luminárias e reato-
res.

A estimativa é que essas subs-
tituições poderão proporcionar
uma economia de R$ 14,5 mil por
ano à Prefeitura. O Programa Efi-
ciência Energética visa reduzir o
desperdício de energia elétrica e
a promover o uso eficiente, por
meio de substituições de equipa-
mentos antigos, de ações educa-
cionais e de orientações para o
uso correto, reduzindo o consumo
de energia elétrica.

ENERGIA

Segundo a CPFL, a nova iluminação irá promover uma economia de 75% de energia,
além de durar dez vezes mais e iluminar o dobro

Praça da Matriz com nova iluminação: conforto e segurança para a população
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CONSELHOS  MUNICIPAIS

EXPEDIENTE

Ações do Condepacnas
visam preservar a
memória de Socorro

A Lei Municipal nº 2727, de
05 de junho de 1996, insti-
tuiu o Conselho Municipal de
Defesa do Patrimônio Arqui-
tetônico, Cultural e Natural de
Socorro, o Condepacnas,
com o objetivo de preservar
os bens móveis e imóveis
do município.

De acordo com a Lei,
cabe ao Conselho definir a
política municipal de defesa
do patrimônio cultural, com-
preendendo o caráter histó-
rico, artístico, estético,
arquitetônico, paisagístico,
turístico, arqueológico e do-
cumental; instituir e desen-
volver planos, programas e
projetos destinados a pre-
servar os recursos e ecos-
sistemas naturais, concilian-
do o desenvolvimento eco-
nômico e social com a pre-
servação do meio ambiente;
coordenar, integrar e execu-
tar as atividades públicas
referentes a essas políticas;
proceder a estatutos para a
elaboração e aperfeiçoa-
mento de recursos institu-
cionais e legais, genéricos
ou específicos, para os fins
dessa política; promover a
educação ambiental, pelos
meios formais e informais,
como fator básico da valori-
zação da dignidade humana;
unir a comunidade em defe-
sa do meio ambiente bus-
cando despertá-la e mobi-
lizá-la; sugerir aos poderes
públicos estadual e federal
medidas para o cumprimen-
to das exigências decorren-
tes da execução dessa polí-
tica; efetuar, sempre que
necessário, gestões junto a
entidades privadas, solicitan-
do-lhes a colaboração na
execução das políticas pre-
vistas para a defesa do
patrimônio cultural e natural
do município.

O Condepacnas é com-
posto por representantes do
Conselho Municipal de De-
fesa do Meio Ambiente
(Condema), do Conselho
Municipal de Educação, de
Conselho Municipal de Turis-
mo (Comtur), de Conselho
Municipal de Cultura e do
Grupo Ecológico Água
(GEA). A diretoria do Conse-
lho é eleita pelos membros,
com mandato de dois anos.

Entre as principais res-
ponsabilidades do Conde-
pacnas está a proteção e
preservação dos bens que
compõem o patrimônio cul-
tural e natural do município,
inclusive com o pedido de
tombamento dos bens mó-
veis e imóveis. O tomba-
mento deve ser homologa-
do pelo prefeito municipal. A
lei prevê ainda que o tomba-
mento deva ser de locais
que sejam de interesse pú-
blico em razão de seu valor
cultural.

Os bens tombados não
podem ser destruídos, dis-
solvidos, mutilados ou alte-
rados, nem reparados, pin-
tados ou restaurados sem
prévia aprovação do Conse-
lho, sob pena de multa. Na
lei de criação do Conselho,
os imóveis tombados deve-
rão ter isenção de IPTU, des-
de que estejam em bom es-
tado de conservação.

O Condepacnas ganhou
novo impulso em suas
ações com o Decreto nº
2575/ 2006, de 24 de no-
vembro de 2006, quando
foram nomeados os repre-
sentantes dos demais con-
selhos que compõem o
Condepacnas. O grupo se
reúne mensalmente para
discutir as ações de pre-
servação do patrimônio lo-
cal.

Palácio das Águias, antiga sede do Paço Municipal: conselho
iniciará processo de tombamento

TRANSPORTE ESCOLAR

Transporte de estudantes: um
trabalho fundamental para o
desenvolvimento da educação

O município de Socorro
conta, hoje, com uma das
grandes ferramentas para
que a educação municipal
mantenha a credibilidade e
a eficiência que é conheci-
da: o transporte dos estu-
dantes.

Atualmente, a Divisão de
Transporte Escolar é res-
ponsável por conduzir 2260
alunos para 23 escolas mu-
nicipais e estaduais, da zona
urbana e rural, além de pro-

porcionar passe escolar
para outros 550 alunos ao
dia. Esses alunos que rece-
bem o apoio da Prefeitura
Municipal por meio dos pas-
ses escolares, geralmente
residem na zona rural da ci-
dade e em bairros que são
atendidos pelas linhas de
ônibus circulares.

A rede de atendimento
aos estudantes conta com
condutores escolares tercei-
rizados e cinco microônibus
da Prefeitura, sendo um de-
les destinado exclusivamen-
te ao transporte de estudan-
tes da Associação de Pais e

Amigos dos Excepcionais
(Apae).

De acordo com o chefe
da Divisão de Transportes,
em Socorro, hoje, não exis-
te nenhuma criança ou ado-
lescente que esteja fora da
escola por falta de transpor-
te escolar, já que um convê-
nio firmado com o governo
do Estado permite que o
município ofereça transpor-
te também aos estudantes
do ensino médio. Os alunos

da rede municipal também
contam com esse tipo de
transporte para as atividades
extracurriculares, como
eventos culturais e educati-
vos.

A nova estrutura vista no
serviço de transporte esco-
lar é resultado de um cres-
cimento constante. Em 2001
eram 28 linhas para condu-
zir os estudantes e atual-
mente, são 37 linhas que
cobrem 56 bairros da zona
rural de Socorro. Mas a mai-
or comemoração não foi só
na ampliação do número de
linhas e sim na legalização

do transporte. Todos os
transportadores escolares
foram contratados por meio
de procedimentos licitatórios
e trabalham legalmente. Ou-
tra melhoria que garante a
segurança do serviço é que
todos os veículos utilizados
no transporte escolar respei-
tam rigorosamente as re-
gras estabelecidas pelo Có-
digo Nacional de Trânsito,
passando por vistorias dos
equipamentos a cada seis

meses. As vistorias são fei-
tas pela Circunscrição Naci-
onal de Trânsito (Ciretran) e
avaliam itens como cintos de
segurança, motor, bancos e
a situação geral do veículo.
A perua ou van que faz o
transporte dos estudantes
também não pode ter mais
de 10 anos de uso.

Outra medida adotada na
atual administração são as
reuniões entre os transpor-
tadores escolares. Duas ve-
zes por ano eles se reúnem
para acompanhar as princi-
pais alterações na legislação
e as novidades do setor.

Transporte escolar: frota passa por inspeção a cada seis meses

SAÚDE

Prefeitura transporta 1800 pessoas
para tratamentos médicos

A Divisão de Transportes
da Prefeitura Municipal de
Socorro conduziu, no mês
de abril, 1817 pessoas para
diversos municípios do Es-
tado, que recebem pacien-
tes de Socorro para trata-
mentos de saúde. Desse
total, 594 pessoas foram
acompanhando parentes e
amigos, dando maior confor-

to aos munícipes que reali-
zam tratamentos de saúde
em outras cidades.

O destino que mais rece-
beu pacientes socorrenses
em abril foi Bragança
Paulista, com 338 pacientes
e 138 acompanhantes. Em
seguida estão os municípi-
os de Campinas, com o re-
gistro de 317 pacientes en-

caminhados; São Paulo,
com 230 e Lindóia, para onde
foram transportados 201
pacientes de Socorro. Além
dos destinos mais procura-
dos, a divisão foi responsá-
vel ainda por transportar pa-
cientes para as cidades de
Barretos (87), Serra Negra
(22), Amparo (12) e Jundiaí
(9), entre outros.
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PROGRAMA DE SAÚDE DA  FAMÍLIA

PSF I, no Jardim
Santa Cruz, o
primeiro a ser
instalado em
Socorro. Nos

detalhes, sala de
atendimento e

farmácia da
unidade.

Um dia de visita do agente
comunitário de saúde

Os agentes comunitários
de saúde realizam visitas
regularmente, ou de acordo
com as necessidades de
cada paciente. Aos agentes
cabem levantar todas as in-
formações sobre a família,
como o estado de saúde,
medicação que está toman-
do, se há gestantes ou be-
bês recém-nascidos na re-
sidência, entre outras infor-
mações importantes para
ajudar a desenvolver ativida-
des de apoio às famílias.

Hoje a aceitação da popu-
lação é grande e os mora-
dores recebem em casa os
agentes comunitários de
saúde e o médico responsá-
vel pela equipe.

Um exemplo na Vila
Palmira é o de Dona Olga

Jakitys. Viúva há
10 anos e mãe de
seis filhos, Dona
Olga ficou conhe-
cida entre os
agentes do bairro
por gostar de um
bate-papo e ter a
saúde em dia. Aos
88 anos e com
uma memória de
dar inveja a qual-
quer pessoa, há
três meses a moradora da
Vila Palmira descobriu al-
guns problemas de saúde,
que foram detectados du-
rante uma visita da médica
responsável pelo PSF do
bairro.

De acordo com a filha de
Dona Olga, Maria Lubini, os
agentes comunitários visitam

a mãe desde dezembro de
2006. A filha elogia o trabalho
do PSF. “Minha irmã veio de
São Paulo e ficou muito sa-
tisfeita com o atendimento.
Eles nos tratam muito bem e
sempre que precisamos de
remédios ou da visita do mé-
dico, somos bem atendidos”,
salientou Dona Maria.

Dona Olga e sua filha Maria Lubini

Programa de Saúde da Família garante a
humanização do atendimento na área da saúde

Atendimento em domicí-
lio, acompanhamento cons-
tante, unidade de atendi-
mento perto de casa. Estas
são três características do
Programa de Saúde da Fa-
mília, que está sendo apro-
vado pela população de So-
corro e ganhando cada vez
mais a aceitação dos mora-
dores dos bairros onde fun-
ciona o programa.

O município de Socorro
possui três unidades do Pro-
grama de Saúde da Família,
conhecidas pela sigla PSF,
concentradas em bairros
com características própri-
as. O atendimento das uni-
dades mescla atenção à
saúde e trabalho social, de-
vido à própria proposta de
criação do programa, que é
a de promover a integração,
qualidade e participação so-
cial, além de recriar o mo-
delo de atenção básica à
saúde.

Cada equipe de PSF é
composta por um médico,
um enfermeiro, um técnico
em enfermagem, um auxili-
ar de enfermagem, um au-
xiliar de higiene e seis agen-
tes comunitários de saúde,
cujo objetivo principal é ofe-
recer atendimento básico e
preventivo de qualidade para
a população do bairro onde
está instalado. As unidades
PSF I e II  já contam com
dentistas na equipe.

A primeira etapa do servi-
ço é a delimitação da área
de atendimento e a distribui-
ção dos setores para os
agentes comunitários. De-
pois da organização estrutu-
ral de atendimento, os agen-
tes saem a campo e regis-

tram todas as famílias resi-
dentes na área de cobertu-
ra, para então dar início aos
trabalhos de visitação e ati-
vidades paralelas. Os dados
de cada membro das famíli-
as são anotados em um
prontuário e atualizados em
todas as visitas à família ou
à unidade de atendimento.

As primeiras unidades de
PSF instaladas em Socorro
foram no bairro Jardim San-
ta Cruz (PSF I) e Jardim Vila
Palmira (PSF II), em junho
de 2004. O PSF III, na
Aparecidinha, é o caçula dos
PSFs, com sete meses de
implantação.

Ações em prol da saú-
de – Apesar de ser uma uni-
dade de atendimento à saú-
de, o objetivo principal do
PSF é a prevenção. Por isso,
as unidades de Socorro pro-
movem diversas atividades
voltadas para a manutenção
da saúde e qualidade de vida
da população.

O PSF Santa Cruz pos-
sui um programa de pales-
tras sobre hipertensão e di-
abetes, que são as enfermi-
dades de maior incidência no
bairro.  A saúde bucal é ou-
tro tema abordado na unida-
de, com palestras e gincana.

A unidade do PSF da Vila
Palmira busca orientar a po-
pulação por meio de teatros
e apresentações, além das
palestras. No ano passado,
a equipe desenvolveu o 1º
Festão Integração, que reu-
niu cerca de 450 pessoas da
comunidade para atividades
diversas. O evento foi mar-
cado pela integração entre
os moradores, equipe de fun-

cionários do
PSF I, volun-
tários e co-
merc ian tes
locais.

Além dis-
so, todas as
terças e quin-
tas-feiras, os
agentes pro-
movem alon-
gamento e
c a m i n h a d a
com a popula-
ção da área,
como preven-
ção aos males
causados pelo
sedentarismo
e para a manu-
tenção da qua-
lidade de vida
dos diabéticos
e hipertensos.

Os moradores também têm
oportunidade de participar
de aulas de artesanato, que
ajudam a completar o tem-
po dos idosos e geram opor-
tunidade de renda para os
desempregados.

O mais novo dos PSFs
da cidade, no bairro da
Aparecidinha, apesar de pou-
co tempo em funcionamen-
to, já conquistou espaço e
divulga suas ações por meio
de um informativo, onde são
publicados os horários das
palestras, dos exames e di-
cas de hábitos saudáveis.

Nas três unidades, a po-
pulação tem acesso a con-

sultas, curativos, medica-
mentos, exames como o
papanicolaou, medição de
pressão, inalações, etc.

Além do atendimento nas
unidades, a principal carac-
terística do Programa de
Saúde da Família, que o di-
ferencia do atendimento co-
mum da rede básica de saú-
de, é a ação dos agentes
comunitários de saúde. Os
agentes são responsáveis
pela ligação entre a equipe
e a população. Com visi-
tações constantes nas resi-
dências, os agentes moni-
toram toda a família, desde
controle de peso e alimenta-

ção de recém-nascidos até
o apoio aos acamados. É aí
que o trabalho da saúde se
funde com o social: a equi-
pe acaba criando vínculos
com as famílias e grande
parte dos problemas é resol-
vido pela simples atenção
dada ao paciente.

O atendimento no PSF se-
gue uma delimitação da po-
pulação, em torno do posto.
Em Socorro, cada agente é
responsável por atender até
150 famílias ou 750 pessoas,
o que representa cerca de 900
famílias atendidas por PSF,
sendo as consultas são agen-
dadas com antecedência.

1º Festão Integração do PSF II - Vila Palmira

Moradores participam de palestra sobre
hipertensão no PSF III - Aparecidinha



4                                                                                 Socorro, quinta-feira, 31 de maio de 2007Jornal Oficial de Socorro
PRESTANDO CONTAS

ESPORTES

Socorro vence cidade de San Miguel
Uspantán no Dia do Desafio

A cidade de Socorro ven-
ceu a cidade de San Miguel
Uspantán, na Guatemala, no
Dia do Desafio, realizado
durante todo o dia de quar-
ta-feira, 30, quando diversas
cidades dos cinco continen-
tes participam de uma rede
de atividades esportivas em
prol da saúde.

Mais de 38% da popula-
ção participou da iniciativa.
Socorro movimentou 12.578
pessoas contra 8.584 habi-
tantes da cidade guate-
malteca, cuja porcentagem
foi de 18,66%.

A programação de ativida-
des, elaborada pelo departa-
mento municipal de Espor-
tes e Lazer, envolveu os de-
mais departamentos munici-
pais; escolas municipais,
estaduais e particulares, de
ensino infantil, fundamental
e médio; empresas; entida-
des e a população em geral.

No período da manhã, di-
versas escolas se concen-

traram no Ginásio Municipal
de Esportes para uma ativi-
dade coletiva. As empresas
também aderiram à ação
com aulas de alongamento
no início do horário de traba-
lho. No Centro Administrati-
vo Municipal, a equipe de
professores “mexeu” com
funcionários e com os parti-
cipantes do 22º Encontro de
Conselheiros Tutelares, que
foi realizado no auditório do
Centro Administrativo. Já a
turma do Asilo José Franco
Craveiro participou de um
aquecimento e em seguida,
caíram na dança.

Entre as atividades de-
senvolvidas estavam cami-
nhada, alongamento, dança
e ginástica com crianças,
adultos e terceira idade. O
encerramento ocorreu às 21
horas, com uma atividade fí-
sica no Ginásio de Esportes,
para toda a população. To-
dos os exercícios foram apli-
cados pelos profissionais de

educação física do departa-
mento, com apoio das atle-
tas do time de basquete Clu-
be XV/ Prefeitura Municipal.

O Dia do Desafio comple-
ta 12 anos no Brasil, e é re-
alizado anualmente, sempre
na última quinta-feira do mês
de maio. A proposta é mobi-
lizar o maior número de ha-
bitantes do município para
interromper suas atividades
rotineiras para praticar qual-
quer tipo de atividade física,
por 15 minutos. O desafio
está na competição saudá-
vel entre as cidades de mes-
mo porte e países diferentes.
Vence o município que mo-
bilizar o maior número de
habitantes.

A ação de mobilizar a po-
pulação partiu de uma pe-
quena cidade no Canadá,
em 1983 e desde 1995, o
continente americano conta
com a organização do Ser-
viço Social do Comércio
(SESC).

Outras edições – Em
2006, Socorro enfrentou a
cidade de Emiliano Zapata,
no México e venceu, com a
participação de 46,91% da
população, estimada em

32.704 habitantes em sua
totalidade. O município me-
xicano mobilizou 1.500 par-
ticipantes em uma popula-
ção de 28.951, ou seja,
5,18%.

Centro Administrativo Municipal: conselheiros tutelares da região
aderiram ao esporte e contribuiram para a vitória de Socorro

Correios: ginástica antes de iniciar o
dia de trabalho

Estudantes participaram durante todo o dia das atividades programadas
no Ginásio Municipal de Esportes No Asilo José Franco Craveiro, os

idosos animados fizeram alonga-
mentos e até dançaram

Estudantes da Apae mostraram ritmo e muita energia para a ginásticaOs empresários socorrenses também aderiram à competição: na Beth Bebê,
funcionárias fizeram aquecimento antes de dar início aos trabalhos
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Prefeitura Municipal investe mais de
R$ 1,3 milhão na Saúde

SAÚDE

A área da saúde é uma
das prioridades da atual ad-
ministração, que se propõe
a investir no setor por meio
de aquisição de equipamen-
tos, contratações e melho-
rias das estruturas físicas.

Nesse sentido, o ano de
2007 começou com investi-
mentos na Saúde, que so-
maram 17,9% do orçamen-
to, nos três primeiros meses
do ano, quando o obrigató-
rio é de 15%. A porcentagem
de aplicação de recursos no
primeiro trimestre de 2007 cor-
respondeu a R$1.332.461, 86,
provenientes de convênios
e repasses vindos da arre-
cadação com impostos
(IPVA, IPI, IPTU e ISSQN,

entre outros).
Todos os investimentos

geram retorno para a popu-
lação, nas consultas, exa-
mes complementares e/ou
distribuição de medicamen-
tos. Nos atendimentos rea-
lizados no trimestre destaca-
ram-se as consultas de clíni-
ca geral, com 10.782 atendi-
mentos, seguidas das 2.156
consultas pediátricas. A
dermatologia foi responsável
por 333 das 18.989 consul-
tas realizadas neste período.

A rede municipal de saú-
de também oferece atendi-
mento nas áreas de psico-
logia, fonoaudiologia e tera-
pia ocupacional. Juntos os
três atendimentos somaram

2.041 sessões. Nas unida-
des de saúde municipais fo-
ram ministradas 589 vacinas
Sabin, 594 vacinas contra
hepatite B e 364 vacinas
tetravalente, entre outras,
totalizando 2.771 doses.

No primeiro trimestre do
ano, a Vigilância Epidemio-
lógica concentrou parte dos
trabalhos no controle da den-
gue. Foram 20 atendimentos
a notificações; 501 delimita-
ções de foco em residênci-
as visitadas e trabalhadas,
198 pontos de bloqueio de
controle de criadouros da
dengue e 68 buscas de ca-
sos suspeitos da doença.

Na clínica odontológica os
maiores números continu-

am sendo para a primeira
consulta/ exame clínico, que
somaram 984 atendimen-
tos. Houve 426 extrações,
174 aplicações de flúor e 185
atendimentos de urgência/
emergência.

A Prefeitura também cum-
pre sua função de distribuir
medicamentos para a popu-
lação. Nos três primeiros
meses do ano foram mais de
960 mil comprimidos e
10.676 frascos de medica-
mentos. O serviço somou
981.445 medicamentos dis-
tribuídos para a população.

Pelo Consórcio Intermu-
nicipal de Saúde do Circuito
das Águas (Conisca), a po-
pulação socorrense foi aten-

dida em consultas de espe-
cialidades e na realização de
exames. Foram registradas
quase duas mil consultas
pediátricas, 1.061 consultas
ginecológicas e 1.046 con-
sultas ortopédicas.

Os exames de eletroen-
cefalograma somaram 30
procedimentos. Outro exa-
me procurado pela popula-
ção foi o ecocardiograma,
com 115 exames no primei-
ro trimestre e oito testes
ergométricos, além da reali-
zação de 59 pequenas cirur-
gias. Nos atendimentos
odontológicos pelo Conisca,
o município registrou 354 ci-
rurgias orais e 583 procedi-
mentos na endodontia.

Atingida meta na vacinação

contra a Gripe
O departamento munici-

pal de Saúde realizou, entre
os meses de abril e maio, a
Campanha de Vacinação
Contra Gripe para os ido-
sos. No período, foram vaci-
nados 3.624 pessoas, nú-

Departamento de Saúde alerta para
vacinação contra febre amarela

Diante da confirmação de
dois casos de febre amare-
la no município de Jataí
(GO), o setor de saúde de
Socorro, em parceria com o
Centro de Vigilância Epide-
miológica do Estado de São
Paulo, está alertando as pes-
soas que viajam para a re-
gião a trabalho ou passeio,
para atualizarem a vacina
contra a febre amarela. O
alerta geral compreende as
regiões de fronteira dos Es-
tados de São Paulo, Mato
Grosso, Mato Grosso do Sul
e Minas Gerais.

A vacina é gratuita e está
disponível nos postos de
saúde, inclusive no municí-
pio de Socorro, e nos aero-
portos em qualquer época
do ano. Ela deve ser aplica-
da 10 dias antes da viagem
para as áreas de risco de
transmissão da doença.
Pode ser aplicada a partir
dos 9 meses e é válida por
10 anos. A vacina é contra-
indicada a gestantes, imuno-
deprimidos (pessoas com o
sistema imunológico debili-
tado) e pessoas alérgicas a

gema de ovo.
A febre amarela é uma

doença infecciosa aguda, de
curta duração (no máximo
10 dias), gravidade variável,
causada por vírus do gêne-
ro flavivirus, que ocorre na
América do Sul e na África.
Os sintomas são: febre, dor
de cabeça, calafrios, náuse-
as, vômito, dores no corpo,
icterícia (a pele e os olhos
ficam amarelos) e hemorra-
gias (de gengivas, nariz, es-
tômago, intestino e urina).

Transmitida pela picada de
mosquitos silvestres infec-
tados, a única forma de evi-
tar a febre amarela é a vaci-
nação contra a doença. Já o
tratamento é apenas sinto-
mático, requerendo cuidados
na assistência ao paciente
que, sob hospitalização, deve
permanecer em repouso
com reposição de líquidos e
das perdas sanguíneas,
quando indicado. Nas formas
graves, o paciente deve ser
atendido numa Unidade de
Terapia Intensiva. Se o paci-
ente não receber assistência
médica, ele pode morrer.

mero acima da meta estipu-
lada pela Secretaria de Es-
tado da Saúde, de vacinar
70% da população na faixa
etária acima de 60 anos, o
que em Socorro representa
3.250 idosos.



6                                                                                 Socorro, quinta-feira, 31 de maio de 2007Jornal Oficial de Socorro
PRESTANDO CONTAS

EDUCAÇÃO

Salas de informática são inauguradas
simultaneamente

O município de Socorro
registrou uma inovação du-
rante a inauguração das sa-
las de informática instaladas
em três escolas municipais
de ensino fundamental: as
salas foram inauguradas ao
mesmo tempo, ligadas pela
rede mundial de computado-
res.

A cerimônia foi realizada
na manhã de sábado, 26,
nas EMEFs Profª. Benedicta
Geralda de Souza Barbosa,
Profª. Esther de Camargo
Toledo Teixeira e Coronel
Olímpio Gonçalves dos Reis
e contou com a participação
dos alunos, pais e morado-
res dos bairros onde estão
as escolas, além de profes-

sores, coordenadores e di-
retores da rede municipal de
ensino.

A inauguração foi
marcada pela descontração
e animação dos alunos das
EMEFs Profª. Benedicta
Geralda e Profª. Esther, que
tiveram o primeiro contato
com a nova sala de aula. A
EMEF Coronel Olímpio já
conta com as instalações
desde o início do ano letivo,
por ter sido a sede do projeto
piloto de informática. Apenas
a EMEF Prof. Eduardo
Rodrigues de Carvalho não
teve sua inauguração, por
aguardar o término das obras
do novo prédio da escola.

O evento começou às 8

horas, com a abertura das
salas aos alunos, que parti-
ciparam da aula inaugural. A
aula de apresentação foi de-
senvolvida com apoio de
monitores, com jogos e ati-
vidades lúdicas, que farão
parte das aulas regulares
das EMEFs. Para isso foi
desenvolvido um programa
especial, que une o conteú-
do aplicado em sala de aula
com atividades no laborató-
rio de informática, ou seja, os
alunos têm acesso às disci-
plinas convencionais do cur-
rículo escolar pelo computa-
dor. Uma vez por semana, o
professor realiza uma aula
no laboratório e utiliza ferra-
mentas lúdicas do sistema,

como jogos de perguntas e
respostas, de tabuleiro ou de
colorir.

Inovações – O software
(programa) foi desenvolvido
para os alunos e também
para as avaliações dos pro-
fessores. Todas as discipli-
nas e conteúdo aplicados
em sala de aula são incluí-
dos no programa e também
aplicados no laboratório. As
atividades ficam registradas
no sistema e os professores
podem avaliar o desenvolvi-
mento de cada aluno, além
de poder aplicar as avalia-
ções pelo mesmo método.
Os estudantes possuem um
registro de acesso, com se-
nha, que permite o cadastra-

do e o armazenamento de
dados individuais.

O projeto Informática nas
Escolas faz parte do Pro-
grama de Modernização da
Administração Tributária e da
Gestão dos Setores Sociais
Básicos (PMAT), que incluiu
a implantação de um novo
sistema de arrecadação tri-
butária, a aquisição de nova
rede de informática e comu-
nicação, com equipamentos
e móveis e a informatização
dos cadastrados dos depar-
tamentos de Saúde e Pro-
moção Social. O programa
foi desenvolvido com o ob-
jetivo de oferecer maior agi-
lidade no atendimento à po-
pulação.

INAUGURAÇÃO

Aulas de panificação integram currículo
dos alunos do EJA

CIDADANIA

Os alunos do curso de
Educação de Jovens e Adul-
tos passaram a contar com
novas atividades, além das
aulas do conteúdo pedagó-
gico convencional: aulas de
informática e de panificação
agora fazem parte do currí-
culo escolar desses alunos.

A inovação começou com
as aulas de informática bá-
sica, ministradas no prédio
do Cemep/Senai, onde
eram realizadas as aulas do
EJA, mas atualmente, as
aulas de informática se ex-
pandiram com a mudança
da turma para o prédio da
EMEF Coronel Olímpio Gon-
çalves do Reis. No novo es-
paço os alunos do EJA tam-
bém passaram a contar
com o software (programa)
educacional desenvolvido
para as escolas municipais,
onde o estudante pode par-

ticipar das aulas pelo com-
putador. Todo o conteúdo do
currículo escolar previsto
para as turmas do ensino
fundamental está in-
cluído no computador
e por meio de ativida-
des variadas, como jo-
gos de tabuleiro ou de
perguntas e respos-
tas, o aluno desenvol-
ve o mesmo conteúdo
que seria aplicado na
sala de aula.

Todos os computa-
dores são ligados em
rede e utilizando um
cadastro individual, os
alunos também po-
dem realizar as avali-
ações pelo computa-
dor e o professor pode
ter acesso ao desempenho
de cada aluno nas atividades
e nas avaliações. O resulta-
do das provas também pode

ser acessado pelos alunos,
com a verificação das res-
postas certas e erradas.

Já as aulas de panifica-

ção artesanal foi outra ino-
vação que a mudança de
prédio possibilitou aos alu-
nos do EJA. Todas às quin-

tas-feiras, a turma se reúne
na cozinha piloto para parti-
cipar das explicações e co-
locar a mão na massa. A in-

tenção é oferecer,
além da educação
curricular convenci-
onal, um ensino
profissionalizante e
a possibilidade de
geração de renda
extra para as famíli-
as. As aulas de pa-
nificação são minis-
tradas pela moni-
tora do Cemep/
Senai. As aulas
ocorrerão ao longo
do ano e ao final do
curso, todos os par-
ticipantes recebe-
rão certificado de

conclusão do curso.
Atualmente são 61 alunos

matriculados no curso de
Educação de Jovens e Adul-

tos, divididos em três salas
de aulas. Cada semana,
uma das três turmas parti-
cipa da aula de panificação,
onde aprenderão técnicas,
dicas e receitas de mais de
60 tipos de pães doces e
salgados, na primeira etapa
do curso.

Dona Lourdes Ramalho
Moreira é uma das integran-
tes do EJA que não mede
esforços para alcançar seus
objetivos. Há oito meses fre-
qüentando as aulas, dona
Lourdes diz que aproveita
cada minuto das aulas. “Es-
tou descobrindo o horizonte”.
A aluna aprendeu a ler e es-
crever sozinha, mas resol-
veu participar das aulas para
adquirir mais conhecimen-
tos. De acordo com dona
Lourdes, o aprendizado está
permitindo ficar mais expan-
siva e comunicativa.

Crianças aguardam ansiosas pela inauguração da
sala na EMEF Profª. Benedicta Geralda

Alunos participam da aula especial na EMEF
Cel. Olímpio: escola foi sede do projeto

Estudantes conferem as novidades na EMEF
Profª. Esther de Camargo


